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RESUMO

Objetiva-se mapear o perfil bibliométrico das produções sobre riscos ocupacionais na equipe de enfermagem, e 
identificar as recomendações apontadas pelos artigo,s para redução ou eliminação da exposição aos riscos ocupacionais 
pela equipe de enfermagem. Trata-se de uma revisão integrativa a partir de publicações científicas de enfermagem 
indexadas nas bases de dados: LILACS, MEDLINE, BDENF e IBECS. Foram selecionados para análise 28 estudos, dos quais 
21 apresentavam como cenário unidades hospitalares; enquanto 5 estudos foram realizados na Atenção Básica a Saúde. 
Os riscos biológicos lideraram os temas dos estudos com 14 ocorrências (50%). A principal recomendação apontada pelos 
estudos foi a realização de intervenções educativas. Concluí-se que a partir deste estudo, as pesquisas desenvolvidas 
posteriormente poderão ser inspiradas a investirem seus esforços em testarem as recomendações aqui apontadas, para 
que haja maior compreensão de sua eficácia.    

Palavras-chave: Enfermagem; Gestão da Segurança; Riscos Ocupacionais.

ABSTRACT

The aim is to reach the bibliometric indicators of production on occupational hazard to the nursing staff; and to 
identify the recommendations in scientific articles for the lessening or elimination of the occupational hazard the 
nursing staff is exposed to. An integrative review based on nursing scientific publications using LILACS, MEDLINE, 
BDENF and IBECS database. Have been selected for analysis 28 studies, from which 21 were hospital units; 
whereas 5 of them were undergone in basic care. Bio-risk is the main topic of the studies due to the high level 
of occurrence, 14 incidents (50%). The main recommendation from the studies was educational intervention. It 
concludes that from the present study, previously developed researches will be able to find the incentive to put 
their recommendations to the test so their effectiveness is widely understood.    

Keywords: Nursing; Safety Management; Occupational Risks.
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INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) relata que 
cerca de 45% da população mundial e cerca de 58% da 
população acima de 10 anos de idade faz parte da força 
de trabalho. O trabalho desta população sustenta a base 
econômica e material das sociedades, que por outro 
lado são dependentes da sua capacidade de trabalho. 
Esses trabalhadores garantem o desenvolvimento 
socioeconômico e sustentável de seus países1.

O trabalho é crucial para a subsistência humana. E assim 
sendo, merece ser desenvolvido em condições dignas, 
e em ambientes saudáveis, garantindo a produtividade 
necessária. Entretanto, os indicadores de acidentes de 
trabalho revelam as condições indignas e insalubres a que 
estão sendo submetidos tais trabalhadores. 

No Brasil, os dados da Previdência Social apresentados 
em seu anuário estatístico revelam que no ano de 2013 
o setor de atividade econômica “Saúde e Serviços Sociais” 
apresentou um total de 70.602 casos de acidentes de 
trabalho e a segunda maior participação nos acidentes 
típicos com 12,08% do total2.

Dentre o grupo de profissionais que compõe a equipe 
de saúde encontra-se a equipe de enfermagem, que agrega 
diferentes categorias profissionais e que se expõe a riscos 
ocupacionais rotineiramente. Esta exposição relaciona-
se ao contato direto dos trabalhadores de enfermagem 
durante a assistência aos pacientes, além do tipo e da 
frequência de procedimentos realizados.

Os riscos ocupacionais presentes ou relacionados ao 
trabalho dos profissionais de enfermagem são classificados, 
de acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde no 
Brasil (OPAS), em cinco grandes grupos: físicos; biológicos; 
químicos; ergonômicos; e psicossociais e de acidentes3.

Os riscos ocupacionais afetam a segurança, a saúde 
humana, a integridade profissional e a imagem institucional, 
e podem ocasionar acidentes de trabalho, doenças 
ocupacionais e até mesmo a morte, sendo imprescindível 
que sejam adotadas medidas de redução e controle de tais 
riscos no ambiente do trabalho destes profissionais. 

Assim, na busca por recomendações eficazes para os 
profissionais de enfermagem sobre os riscos ocupacionais, 
foi realizada a presente revisão integrativa, com o objetivo 
de mapear o perfil bibliométrico das produções sobre 
riscos ocupacionais na equipe de enfermagem, e identificar 
as recomendações apontadas pelos artigos para redução 
ou controle da exposição aos riscos ocupacionais pela 
equipe de enfermagem.

MÉTODO

Trata-se de um estudo de natureza qualitativa no 
seguimento das revisões bibliográficas sistemáticas, 
utilizando como método a revisão integrativa4. Adotou-
se a revisão integrativa da literatura por seu perfil 
sistematizador na busca de produções e na análise dos 

resultados, visando à compreensão do tema proposto, a 
partir dos estudos realizados.

Para a elaboração da presente revisão integrativa, as 
seguintes etapas foram percorridas: estabelecimento do 
objetivo da mesma; definição das bases de dados a serem 
utilizadas; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão 
de artigos; definição das informações a serem extraídas dos 
artigos selecionados; análise dos resultados; discussão e 
apresentação dos resultados e elaboração da conclusão4.

Para guiar a revisão integrativa, formulou-se a 
seguinte questão: quais as recomendações apontadas 
nas produções científicas voltadas para diminuição ou 
controle da exposição aos riscos ocupacionais pela equipe 
de enfermagem?

Para a seleção dos estudos foram utilizadas as seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS); Literatura Internacional 
em Ciências da Saúde (MEDLINE); Base de Dados de 
Enfermagem (BDENF); Índice Bibliográfico Espanhol de 
Ciências da Saúde (IBECS). Os descritores em ciências da 
saúde (DeCS) utilizados foram: Nursing, Safety Management 
e Occupational Risks. A busca foi realizada entre os dias 22 
de outubro de 2014 e 05 de novembro de 2014.

Os critérios de inclusão foram: produções que 
abordassem os riscos ocupacionais nos profissionais 
de enfermagem, produções que abordassem os riscos 
ocupacionais individualmente ou em conjunto, produções 
que sugerissem estratégias para diminuição ou controle dos 
riscos ocupacionais. Os filtros utilizados foram: produções 
com texto completo e disponíveis online; publicados nos 
últimos cinco anos; disponíveis nos idiomas inglês, espanhol 
e português. Os critérios de exclusão foram: publicações que 
não descrevessem a metodologia utilizada.

Para a análise e posterior síntese dos artigos 
selecionados foi utilizada uma matriz de síntese 
especialmente construída para esse fim. As informações 
extraídas dos artigos foram: idioma, abordagem, método 
utilizado, cenário do estudo, tipo de risco abordado, e as 
recomendações para a diminuição ou controle da exposição 
aos riscos ocupacionais pela equipe de enfermagem, que 
foram relacionadas, e posteriormente categorizadas. Segue 
abaixo o fluxograma das buscas. 

RESULTADOS

Após percorrer todas as etapas metodológicas 
estabelecidas na revisão integrativa da literatura, foram 
selecionadas vinte e oito produções científicas. Das quais 
vinte e quatro (85,7%) estavam disponíveis na língua 
portuguesa, três (10,7%) disponíveis em língua inglesa e 
uma (3,5%) disponível em língua espanhola.

A abordagem quantitativa se fez presente em dezenove 
publicações (67,8%), enquanto oito (28,5%) apresentavam 
abordagem qualitativa, e apenas uma (3,5%) a abordagem 
quanti-qualitativa.
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Os tipos de método utilizados foram identificados 
separadamente. O método mais utilizado nas produções 
científicas foi o método descritivo, com 24 ocorrências 
(85,7%), seguido do método exploratório com 10 ocorrências 
(35,7%). Em seguida com 6 produções (21,4%) aparece o 
método transversal, seguido do método epidemiológico 
com 4 publicações (14%), e do método participante com 2 
publicações (7%). Os métodos: experimental; retrospectivo; 
estudo de intervenção; observacional; não experimental; 
correlacional e social; apareceram uma vez (3,5%).

Houve discrepância no cenário de realização dos 
estudos. Vinte e uma publicações (75%) realizaram seus 
estudos em unidades hospitalares, enquanto apenas cinco 
publicações (17,8%) optaram pela Atenção Básica à Saúde, 
sendo que desses, dois (7%) foram realizados em unidades 
de baixa complexidade e três (10,7%) em unidades de 
média complexidade. Dois estudos (7%) foram realizados 
em outros cenários de atuação da equipe de enfermagem. 

Os tipos de riscos ocupacionais abordados na temática 
das publicações também foram contabilizados. Os riscos 
biológicos lideraram os temas dos estudos com 14 
ocorrências (50%). Em seguida, os riscos ocupacionais 
gerais, que traziam os riscos em conjunto, e não discutiam 
apenas um tipo de risco. Essa categoria contou com oito 
produções (28,5%). Em seguida os riscos químicos com 4 
ocorrências (14,2%) e os riscos ergonômicos e psicossociais 
sendo discutidos em 2 estudos (7,14%).

Todos os estudos trouxeram recomendações para 
a redução ou eliminação da exposição aos riscos 
ocupacionais. As recomendações são de diversas naturezas 
e podem ser aplicadas nos diversos cenários de trabalho 
da enfermagem. Estas recomendações são consideradas 
pelos estudos como estratégias eficazes no combate às 
consequências da exposição aos riscos ocupacionais.

Dentre as recomendações sugeridas pelos estudos 
emergiram as seguintes categorias: Intervenções 
Educativas; Intervenções Estruturais; Equipamento de 
Proteção Individual; Participação dos trabalhadores; 
Realização de campanhas de Imunização; Melhoria nas 
condições do trabalho dos profissionais; e Estímulo a 
Notificação de Acidentes de Trabalho.

DISCUSSÃO

Os estudos produzidos em língua portuguesa foram 
mais expressivos quando comparados aos demais idiomas, e 
todos de origem brasileira. Este fato ocorre pela preocupação 
dos pesquisadores enfermeiros com a precária condição de 
trabalho vivenciada pela enfermagem no Brasil. A situação 
de trabalho, em alguns casos, sem as mínimas condições de 
segurança, perpassam os cenários das instituições públicas, 
alcançando também as instituições particulares, o que move 
a realização das pesquisas5.

As condições inadequadas de trabalho no país são 
descritas em diversos estudos. Este fator correlaciona-se a 
falta de investimento em melhores estruturas de proteção, 
além da falta de fiscalização das unidades de saúde e 
dos reflexos da condição econômica e social do país nas 
instituições de saúde5-6.

As pesquisas apresentam abordagem principalmente 
quantitativa, entretanto a estatística inferencial é utilizada 
na menor parte dos estudos. As pesquisas que trazem a 
abordagem quantitativa associada ao método descritivo 
são 16 produções, ou seja, 57% dos estudos analisados. 
Nota-se uma tendência entre essa associação, que pode 
ser justificada em função da vantagem que a pesquisa 
quantitativa descritiva tem na apresentação de seus 
achados. 

Verifica-se a alta frequência de estudos realizados 
em cenário hospitalar (75%), em detrimento de estudos 
em outros cenários de atuação. O ambiente de trabalho 
hospitalar é considerado uma grande área de risco 
de acidentes com alta frequência de realização de 
procedimentos, principalmente os que envolvem o contato 
direto com os pacientes5-7-8.

 O hospital também é caracterizado pela realização de 
procedimentos invasivos e pelo contato dos profissionais 
com os pacientes em estado mais grave, além de possuir 
uma grande demanda de pacientes por serviços. Esses 
fatos tornam o ambiente hospitalar mais evidenciado para 
realização de estudos sobre riscos ocupacionais8-9.

O risco biológico é o risco ocupacional mais pesquisado 
em relação à equipe de enfermagem, englobando 75% das 
publicações desta revisão. Outra revisão integrativa que 
buscou publicações entre os anos de 2005 e 2010 também 
demonstrou que a principal preocupação nas pesquisas 
era o risco biológico10. 

Estes dados revelam uma tendência para o 
desenvolvimento de pesquisas sobre riscos biológicos 

Fluxograma 1. Esquema representativo dos procedimentos de 
seleção dos estudos. Niterói, RJ, Brasil, 2014.
Fonte: dados da pesquisa.
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com a equipe de enfermagem. E pode ser correlacionada a 
escolha do cenário de desenvolvimento dos estudos, visto 
que o risco biológico será sempre encontrado em ambientes 
hospitalares, que também tiveram ampla frequência (75%) 
nos estudos selecionados para esta revisão.

A constante exposição dos profissionais de enfermagem 
aos agentes biológicos é preocupante devido às 
peculiaridades dos procedimentos realizados no cuidado 
a saúde das pessoas, além de se destacarem quanto 
aos acidentes de trabalho11-3. A equipe de enfermagem 
desenvolve cerca de 60% das ações direcionadas aos 
clientes na prestação de assistência direta, o que torna o 
risco biológico mais evidente9.

Os riscos ocupacionais afetam a segurança dos 
profissionais e podem trazer graves consequências como 
a ocorrência de acidentes de trabalho e de doenças 
ocupacionais. Os acidentes são facilmente identificados, 
entretanto as doenças que surgem em decorrência do 
trabalho são silenciosas, e os agravos das mesmas podem 
ser tardiamente identificados, prejudicando a qualidade de 
vida do profissional em longo prazo. A fim de evitar tanto os 
acidentes como as doenças do trabalho, as recomendações 
dos estudos sobre riscos ocupacionais foram categorizadas 
e são apresentadas a seguir.

Intervenções Educativas
Nesta categoria foram listadas todas as recomendações 

que apontassem para alguma metodologia educativa. 
Vinte e quarto artigos (85,7) apresentaram a intervenção 
educativa como uma proposta para a diminuição ou 
controle da exposição aos riscos ocupacionais. Os termos 
integrantes desta categoria variaram entre: educação 
permanente, educação continuada, ações educativas, 
capacitação, treinamento, dentre outros de similar 
conteúdo. 

A educação continuada é fundamental para a qualidade 
de assistência de enfermagem, sendo como um processo 
de atualização técnico-científica contínua, promovendo o 
desenvolvimento pessoal e a autonomia no desempenho 
profissional14.

A educação permanente em saúde também foi 
apresentada nos estudos como estratégia para redução 
da exposição aos riscos ocupacionais, e é definida como 
aprendizagem no trabalho, em que o aprender e o ensinar 
são incorporados ao ambiente profissional e propõe que a 
educação se faça a partir da problematização da própria 
prática14.

Sabendo-se que os termos mencionados possuem 
diferenças metodológicas, cabe diferenciá-los e 
implementar no ambiente de trabalho a Educação 
Permanente focando os desafios da prática, assim como 
estimular a educação continuada dos profissionais para 
que se desenvolvam profissionalmente e possam contribuir 
com o  local de trabalho através dos conhecimentos que 
tem adquirido.

Intervenções Estruturais
Nesta categoria estão inseridas as recomendações 

quanto a alterações na estrutura física dos setores. 
Nove publicações (32%) mencionaram as intervenções 
estruturais como uma recomendação fundamental para 
a redução a exposição aos riscos ocupacionais. Algumas 
medidas como a reforma de bancadas, posicionamento de 
caixas de descarte, melhoria da iluminação dos ambientes, 
disponibilização de suportes reguláveis, implementação 
de sistema de segurança contra incêndios, manutenção de 
aparelhos básicos dentre outros.

O estudo de Pedrosa parte do pressuposto de que a 
infraestrutura das unidades básicas de saúde interfere 
na assistência prestada pelo enfermeiro. E apontam que 
as carências existentes podem comprometer o trabalho 
das equipes e os resultados operacionais. Esta autora 
considera a estrutura como um instrumento que pode 
indicar tendências gerais de qualidade, e que uma boa 
estrutura, com suficientes recursos e um desenho adequado 
do sistema, é, provavelmente, uma forma de garantir e 
promover a qualidade da atenção15.

Assim, investir na infraestrutura das unidades além de 
proporcionar segurança e conforto aos profissionais, significa 
a melhoria da qualidade da assistência prestada. E também a 
valorização do profissional, que estará munido dos recursos 
necessários para uma boa prática. Não sendo necessário 
desgaste profissional no uso de improvisos e adequações.

Equipamento de Proteção Individual
Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) são de 

suma importância para diminuição da exposição aos riscos, 
principalmente em relação aos riscos biológicos. Além do 
uso dos EPIs, os artigos enfatizaram a necessidade das 
instituições de saúde disponibilizarem esses equipamentos 
em quantidade suficiente, tamanhos adequados e de 
qualidade elevada. Essas recomendações devem ser 
aderidas e a atenção às necessidades dos funcionários 
deve ser priorizada6.

A Norma Regulamentadora de número 6 dispõe sobre 
o uso de Equipamentos de Proteção Individual afirma 
que a empresa é obrigada a fornecer aos empregados 
gratuitamente o EPI adequado ao risco, em perfeito estado 
de conservação e funcionamento16.

  A mesma norma também determina que é de 
responsabilidade da instituição orientar e treinar o 
trabalhador sobre o uso adequado dos EPIs, a maneira 
adequada de guardar e conservação do material a fim de 
que o mesmo não perca a função original16. É necessário 
destacar que as precauções padrão podem ajudar a reduzir, 
mas não eliminam o risco de exposição ocupacional7.

Participação dos trabalhadores
Os trabalhadores são os sujeitos que mais conhecem os 

desafios de sua prática. Os artigos trazem a participação 
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dos trabalhadores como estratégia para levantar os 
principais pontos a serem desenvolvidos nas instituições. 
A coparticipação dos trabalhadores nas decisões relativas 
aos riscos ocupacionais valorizam o profissional, que se 
sente ouvido pela instituição e participante no processo 
de implementação de melhorias17.

Na perspectiva de compreender o processo de trabalho 
real e apontar estratégias que previnam determinados 
agravos em saúde, os gestores deverão estar atentos 
ao processo de trabalho, incluindo a participação dos 
trabalhadores no debate e implementação de normas 
em saúde, pois não basta a racionalidade técnica, é 
preciso considerar as racionalidades da atividade real do 
trabalhador17.

Os saberes expressos pelos sujeitos que realizam o 
trabalho, com foco na exposição aos riscos ocupacionais 
podem ser relevantes à medida que se faz um diagnóstico 
mais completo do processo-saúde-doença no trabalho. E 
se investiga o problema por óticas diferentes. Não somente 
sob o olhar do pesquisador, mas também sob o olhar de 
quem vivencia a problemática17.

Realização de campanhas de Imunização
 A imunização foi apontada por quatro produções 

(14%) como principal forma de prevenção aos riscos 
biológicos. A realização de campanhas de vacinação, e a 
triagem sorológica para Hepatite B foram sugeridas pelas 
publicações12-18. 

A vacina para hepatite B é uma das principais medidas 
de prevenção pré-exposição, sendo extremamente 
eficaz com 90 a 95% de resposta vacinal em adultos 
imunocompetentes, oferecida gratuitamente na rede 
pública de saúde desde o ano de 199518.

Apesar disso ainda encontram-se profissionais que 
ignoram a vacinação, ou que possuem esquema vacinal 
incompleto, colocando em risco a sua saúde. O artigo 
168 da Lei 7.855/89 obriga a realização de exames 
admissionais com a comprovação de esquema vacinal 
completo contra HBV19. Portanto, esses dados demonstram 
o não cumprimento da legislação no que refere aos exames 
admissionais pelos contratantes.

Melhoria das Condições de Trabalho dos Profissionais
A categoria Melhoria das Condições de Trabalho dos 

Profissionais, diferentemente da categoria Melhoria 
Estrutural, está voltada exclusivamente para os 
profissionais, considerando fatores como a jornada de 
trabalho e remuneração. 

As publicações apontam a necessidade de adequação de 
carga horária, compensação justa além de boas condições 
de segurança e saúde laboral. A captação de recursos 
materiais e humanos também é apresentada como maneira 
eficiente para melhorar as condições de trabalho através 
da redução da sobrecarga de trabalho. Essa captação 

deve atender as necessidades reais da organização e dos 
trabalhadores5-6.

O profissional de enfermagem é exposto a condições de 
trabalho por vezes sacrificantes.  O excesso de empregos é 
justificado pela baixa remuneração. Nestas circunstâncias, 
o trabalho torna-se transtorno psicológico para o 
profissional5-6.

As dificuldades para os trabalhadores de enfermagem 
suportarem as cargas pesadas de trabalho, configuram-
se em alto risco para erros, visto que a sobrecarga 
produz cansaço físico e mental, reduzindo a atenção 
e comprometendo, portanto, a segurança dos próprios 
profissionais5-6.

Estímulo a Notificação de Acidentes de trabalho
A cultura de notificação deve ser difundida a fim de 

divulgar aos órgãos responsáveis a realidade do trabalho 
da enfermagem. A notificação dos acidentes de trabalho 
revela o perfil e a ocorrência dos acidentes no local de 
trabalho, apontando para a necessidade de intervenções 
eficazes.  

Enquanto os profissionais de saúde não se 
conscientizarem da importância da notificação do acidente, 
a dimensão real do problema não poderá ser determinada7. 
Os autores também afirmam que:

quando se consegue coletar todas as informações 
a respeito de um acidente, podem-se analisar os 
dados para priorizar esforços e estabelecer metas 
em unidades de maior risco, identificando as 
causas, no sentido de determinar se as ocorrências 
requerem aperfeiçoamento técnico na realização 
dos procedimentos, na aquisição de dispositivos 
mais seguros, na mudança de comportamento 
de funcionários ou se há falhas no suprimento de 
equipamentos de proteção individual e coletiva7:275.

CONCLUSÃO

O estudo identificou alta frequência de publicações 
voltadas para riscos biológicos, e semelhantemente, 
o número de publicações desenvolvidas em unidades 
hospitalares também foi expressivo. Acredita-se que haja 
correlação entre os mesmos, à medida que o risco biológico 
é a principal preocupação em unidades de atenção 
terciária e quaternária pela qualidade e quantidade de 
procedimentos realizados. 

A recomendação mais expressiva como estratégia 
para redução ou eliminação da exposição aos riscos 
ocupacionais pela equipe de enfermagem foi a intervenção 
educativa, com mais de 53% de intervalo entre a segunda 
recomendação mais frequente. Este resultado é claro para a 
credibilidade dada a ações educativas e destacam o poder 
transformador da mesma ao empoderar profissionais para 
os desafios práticos do cotidiano ocupacional.

O estudo respondeu aos seus objetivos e apresentou as 
recomendações sobre a exposição aos riscos ocupacionais 
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para os profissionais de enfermagem sugeridas pela 
literatura. Os determinantes que podem levar o trabalhador 
da saúde ao adoecimento ou acidente de trabalho por 
exposição aos riscos ocupacionais, correspondem por um 
conjunto de condições, que podem ser reduzidas com a 
aplicação de intervenções eficazes. Muitas recomendações 
são apresentadas, e cabe às instituições colocarem em 
prática as que melhor atendam suas necessidades. 

A escolha da melhor intervenção a ser aplicada deve 
considerar as características estruturais, humanas e 
os recursos disponíveis para sua implementação. Esta 
pesquisa estimula outras produções a investirem seus 
esforços em testarem a eficácia das recomendações aqui 
apresentadas, a fim de corroborar com os artigos que as 
propuseram, ou de apresentar novas intervenções que 
reduzam a exposição dos profissionais de enfermagem aos 
riscos ocupacionais.

Desta forma, as pesquisas sobre risco ocupacional 
com a equipe de enfermagem preencherão as lacunas 
de conhecimento, galgando novos rumos, construindo 
novos conhecimentos e novas formas de pesquisar em 
enfermagem.
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